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O manifesto
Nada menos do que 26 entidades empresariais e de classe lan-

çaram manifesto pela prorrogação de um ano da entrada em vigor 
da reforma tributária devido a “incertezas regulatórias, operacio-
nais e econômicas”. O clamor é geral. Matéria nesta edição.

O impacto da 5x2
A redução da jornada de trabalho e o impacto nas empresas es-

tarão no centro da próxima edição do Fecomércio-RS Debate, em 13 
de novembro, na sede da entidade em Porto Alegre.

Emendas para o HPS
O coordenador da campanha de captação de recursos para o 

novo HPS, Paulo Guimarães, reúne-se com a bancada federal gaú-
cha no dia 10 de novembro para pedir emendas para a construção 
do futuro anexo ao Hospital de Pronto Socorro de Porto Alegre. Por 
enquanto, já arrecadou R$ 50 milhões, mas a obra custará entre 
R$ 100 milhões e R$ 150 milhões.

Sem novidades no front
Tudo indica que a onda chamada PL pode 

virar marolinha no Congresso Nacional. Sem 
uma liderança em solo brasileiro e com uma 
provável adesão ao governo de siglas como o 
PSD de Gilberto Kassab em troca de cargos de 
poder, o presidente Lula (PT) não precisa temer 
oposição cerrada como parecia. Facilita e Lula 
coopta até o PL.

Inimigos poderosos
O governador eleito do RS, Luciano Zucco (PL), 

terá dois inimigos poderosos pela frente. O primei-
ro é o super El Niño e contra ele nada se pode fa-
zer, a não ser mitigar seus efeitos. O segundo é o 
governo federal. Ele vai ser tratado a pão e água e 
vai ter que mendigar recursos. Neguem o quanto 
quiserem, porque é assim que a política ideológica 
funciona. Ai dos vencidos.

Luta inglória 
Na peleia para cabalar votos para presidir o 

Senado da República, Rogério Marinho (PL-RN) diz 
ter 44 votos dos 41 necessários para deslocar o pa-
laciano Davi Alcolumbre (União-AP), atual presi-
dente do Senado. Difícil. O rolo compressor do go-
verno não costuma fazer prisioneiros. Segundo o 
colunista Lauro Jardim, de O Globo, em recente 
encontro com Lula, Alcolumbre pediu e levou al-
gumas diretorias do Banco do Brasil.

Por falar no menino mau...
As medições periódicas só operaram a partir 

de 1950. Portanto, dizer que é o mais forte em 150 
anos não faz sentido. No Rio Grande do Sul, ele 
atuou com força em 1982-1983, mas o Guaíba não 
botou água pra fora; em 1967, não foi ano de El 
Niño, mas as águas chegaram a lamber a rua Si-
queira Campos, no Centro de Porto Alegre. 

O preço da guerra
Quando Bush pai venceu a guerra contra o Iraque estava convic-

to que seria reeleito. Não foi. Perdeu para o democrata Bill Clinton. A 
vitória foi uma vitória de Pirro porque o custo de vida derivado dos 
gastos com a guerra cobrou alto preço. Criou até uma frase de um as-
sessor de Clinton: “é a economia, estúpido!”. Qualquer semelhança 
com a guerra de Trump contra o Irã não é mera coincidência. São os 
30 dias ou poucas semanas prometidos para dobrar o Irã os mais 
longos da história. Combustíveis e fertilizantes liquidaram a fatura.

Onda esquerdista 
A eleição do primeiro senador muçulmano soma-se ao prefeito 

de Nova York, o também muçulmano Zohran Mamdani, fi liado ao 
Partido Democrata, e aos Socialistas Democráticos da América. Um 
Estados Unidos de esquerda radical começa se delinear em algum 
momento do futuro.

Mapa da limpeza
O Nordeste se destaca pela procura por alvejantes de roupas, o Norte li-

dera nas categorias automotivas, o Sul concentra produtos ligados ao com-
bate à umidade, o Sudeste prioriza desinfetantes e praticidade, enquanto o 
Centro-Oeste apresenta demanda por produtos para pisos. É o que revela o 
Mapa da Limpeza da Ecoville, rede especialista em produtos de limpeza.

Preparativos para a festa
Confortavelmente instalado em uma mesa do restaurante Gambrinus enquanto o movimento não 

aperta, o popular Zezinho prepara a longa lista dos convidados que pretende chamar para festejar 80 
anos. Será em 2027. Promete que vai ser uma festa de arromba, como diz, usando gíria da Jovem 
Guarda dos anos 1960.

A percepção dos brasileiros sobre a própria situação 
fi nanceira piorou no último ano. Segundo o novo Ipsos Cost 
of Living Monitor 2026, apenas 27% da população afi rma 

estar fi nanceiramente confortável ou em situação razoável, 
queda de 6 pontos percentuais em relação a setembro de 2025.
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